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,1 no país. A evolução repu-
s blicana estava festa. A 
r monarquias, de facto, vi-
5 via artiticiosttnlente. Ras-

ta rarn as dedic,,i ções e L4 f-
Ila cinco annos, nod lia narquico. Que restava? firmações populares de 4 

ele hoje, a cidade de Lis- Restava a magna caterva e 5 de Outubro bastou a 
boa alvorecere ás aclama- dos serviçais de todas as cooperação de alguimas 
•ções de viva a Republica. categorias, que a Hevoiti- uni(í:pi es rí•iiit-ires,k pmla 
E' cert) que quando os ção foi encontrar em pie- que ao resto do exercito, 
prili,Piros raios da alvo- ria digestão laboriosa. movido ainda por uru ma-
i•ad,t cobriram a cidade, tee•n•ll espirito de discipli-
ainda o triunfa definitivo na, faltassezitetoridade pa-
ca Republica não fõra u- ra abertamente couibater 
narlirneríiente proclama- O espanto fez estreme- a Revolução. 
do, emas á enl.ão se reco- cer a caterva. Coisa rapi-

• - l• da, loí•éiu. Ella voltou-se `• vontade da nação nhecia a irnpossibitidade I 1 impunha-se, e, perante el-
dezi -,no lai•gnia Se susten- peara o outro lado, a res Ia, ;todas as 13ost ilidades 
tar. Na consciencia e no socai•, convencida de que seriam, pelo menos, peri-
sentiinento de todos, rlies- o movimento seria safo- posas e contrarias ao fu-
mo dos monarquicos, as narq Por quer re? Aos n31•- teressesuperior da Patria. 
passadas horas da Revo_ narqulcos a quem colheu Tias o acaso poderia, t.il-
lução denionstraram que a Revolução, por muitis- vez, sufocar o inovimeido. 

Simas vezes se di- Talvez. M •o regime estava virtual- ••• •• •.t•is írlgtíestiona-
mente morto. Não tinha zer depois, lamuriosos e , velmente que esse fileto 
dedicações nem. respeitos Indignados, que atronar- logico e servi nenhuma foi--
dos guia teve traidores. dos correli ií)nariose ser- Pas- ça inor.il, teria uma dura-
- içais, que constituíam, de saram cinco anhos, e, ção efemera. 
vesto, urna legião á teto francamente, nós iiinda 

p`1 irão consec uimos descor-1 da população sã do pais. ¡ 
tiná-los. L que, na ver- 1  
dade, a inoilarquia não 1 Hoje, melhor do que 
teve traidores. Elia apoi- nessas lioras agitadas, o 
ava-se em inercenarios, ; estamos vendo. A contra-
que a serviam dedicada- revolução m()nargliica 
mente, com arro(;ancia e•pretendendo Iiintilizãr o 

liloviInento, seria fugaz. 
Duraria poucos dias, se 

não durasse poucas ho-
ern paga. Mas só a servi- tas. E que a Revolução, 
am com a lin sua e com repetimos, não era o re-
os enredos de alcovitice soltado da conjura de uiil 
politica que imortalizaram , partido, roas o resultado 
os ultimos dias de Bisai- 'de uma conjura da nação, 

cio. cone a qual esse partido, 
A monarquia e a sua digamos assilli , estava 

caterva, julgavam que as conluiado. 0 5 de Outu-
bro foi v fenonieno nato- 1,,morado os proprros 
ral, logico, da evolução nionarquicos na obra da 0 •'Lnies em artigo 
política e social operada perturbação portuguesa, do diz: , 

A nion,ir•quia lartára, 
em prebendas e vaidades, 
liluitá gente, mas parece 
que essa ,Tente Yse esco-
lhera, eia regra quasi ab-

soluta, entre a camada ci- prüa, pol•que recebiam 
nica. e falsa quis em todos boas jornas e se besunta-
os países corno no nosso, vain de pirl•ues<llcaval.is, 
ergue escudela are alto e 
,junto ás tétas do poder, 
qualquer que sej,li este po-
der. A monarquia tinha a 
defend•;-la partidos cor-
rompidos e sem e 
partidarios hipocritasque, 
ao falarem nas virtudes 
d'ella, apalpavam a barri-; tropas de terra e do mar 
ga e as prosapias, eni vez; as defenderiain, e que o 
de palpitarem as lidelida-' povo, se ousasse erguer a 
des do seu coração, que juba, seria corrido a tiro 
era orgão que só... vis- ie á pranchada. Nisso se 
€;er'almente funcionava. 0 íludit'arn. 
ultiino governo da monar- n Revolução triunfou, 

tanto m a i s faeiimente quia pretendeu segurar o 
reirime. Mas 011,1011 e não 
viu ningueln. As tropas 

eram nionar•quicas, a 

De a0 Mundo» 

7-erra mater 
Terrn da minha infancia 

A distancia .. fi Eu recordo-te com saudade innda 

Aldeia do meu lar, aldeia linda... 
Pini-leiros em redor, 
E ao fundo o rio manso e gemedor, 
Esta paisagem simples, sena grandeza 
c,luza-me tristeza... 
Faz-me evocar• a minha mocidade 
Toda a meninice clieia de saudade.. 
Viste-m+, nascer,_ 
E viste-me depois tambem crescer 
E a a tua imgem, betu fundo eu gravei. 
A pouco e pouco, coiro, nem eia sei 
Tu foste a ctIri fidente do primeiro amor 
Tudo feito de sonho e de jovem ardor.. 
E depois, quando um dia 
Me visitou a desilui,•o 
Er:,s tu quem me trazia 
A p,lz ao meu coração. 
Devo-te muito, bem sei rrrinbn terra, 
Eu parto d'ahi, conio quem vae p'ra guerra, 
E quando longe, eu anseio a todo o instante 
Que chegue o dia de partir para te ver.. . 
Tu, bem sei, estás distante, 
i1las muito perto para te esquecer 
E quan h do mais não fosse, eu tina coração 
Para te i,ecor•d,ir (som det-oç;ìo. 
P<aísagem de minha ilrfaucin, tão singela, 
Feita de verduras, riais qu.• todas, belfa 1 

Bar•cellos, i `• 1 •. José Tcirnoso 

ram ter perdido as iltísões, ações políticas e patrio-
que, no seu furo ititiini?, tidas para corri o presti-
acaleutararr3 durante mtli- trio e paz da R.(,publica, 
to tempo. Já lá vão cilico dos quais necessaria iuen-
annos de I{epltblica. íui- te provirão a toda a hora 
to elia fez para benef cio o engrandecimento eia for-
da nação. ;quito. Só os tuna da Patria Portuaue-
cegos, "-,s maus e os fac- sã. Viva a Republica, a-
el(-)sos, ousaram contes- finada e respeitada =por to-
tá-lo. dos os republicanos! 
Mas mais poderia ter 

feito, confessamos, se,por 
uru lado, os monarquicos 
se não esquecesseiri do 
que, acima de tudo, de-
vem á Sua Patria, e, se, 
por outro lado, alguns re-
publicanos não tivesseim, 
em varíos inornentos, co-

com 

esquecidos, por sita vez, 
' Sabbl,do foi rota a linha a]. do que d•vern a su.. Pa-

LrIi1 e do que devem á Re- lema- em França, eia dois potl-
tos, n'umcr extens,ïo sein pre. 

pubhCâ. cedentes & sde que começou a 

Oxalá Bile novo ru rro guerra de trincheiras tio the-

quanto é certo que ella se sita, de hoje erre dean- t,tro oecide,it"l. 
outra coisa não foi, ❑0 te. Oxalá flue todos os re- Começou asaiin u 

fundo, que nin passo vio- publicamos, se a qual fiar 
illar ínha lião era Irton'Ir- • lento dado na evoluçãto to (_k,queles Seti`? corr('ii- a stla pareltlhrlalle,se Cotrl-
quica, o povo não era aio- que se tinha já operado giona:*fios que já uiostra- penetrem das sivts obri-

A GRAP`9y 

Como a imare,7sa iggle.za apreciou 
º bri14agte e notavel feito de 
armas do exercito agglo fraq— 

co na Champergge 

de fun-

110 país. 
L' ne-cessario insistir 

nisto, paia que os nlonar-

quicos que ainda comba-
tenl a l-if•pubiica ou que 
ainda ã cila não adel'll'aln 
se couvi,n•;t,ut de alie de-
vem irui[..ir o procei.lirrien- y••b bons ,iuspíci(is, 

conse;;uir <il:sruar o 
eanç:►do, Rode muito 
ceder que cstejrlinos 

offensiva 
e, se se 
esito A-
bem sue-

eul ves-



peras de grandes rnodificiçõ-s 
na situação ulilitat'. 
0 que é innegavel é que 

nunca uni avanço' tàumphan-
te se produziu tico oppd"uns-
mont.e. 
A Ruaeia acolherá com pra-

zer a noticiai, que. . rã dali' tan-

vas energias no bravo exerci-

to russo para uavlhor resistir 
;sus invasores, estimulará_ os 
exer&tos franco-iuglez, t'orin-

lacendo-lhes a convicçâo de 
que os allrrrJrïes podem Her re-
pellidos para aleuc do Mieno, 
levará à Pelgica uma nova 
esperança de soccorro, por•qut' 
lhe prornette o terno da iin-
mobilidade, despertara o ar-
dor dos nações baikanica 
i ris nmigms, sug erirá no-

vas reR2xórs ás que hesìtnrta 
entre og dois partidos. e„ Mi• 
to superior a todos, Wihrá a 
pretensiosa insolencia do ini-
inigo que apregoava a inex-

puguHbilidade da sua linha na 
frente oeste. blo sabbndo fi-
cou o apeai ao reconhecendo a 
grande illusão em que vivia. 

Diz o Waily 7-elegrapb: 

Parece extraordínario o nu-
mero de allem,aes (ine os fran-
cezes aprisionaste; mes000 na 
linha russa já seria um feito 
de armas uotavel, inas cora as 
eãeumst:lncias que se dão na 
frente franc('zaa, ura tal sue-
cesso, se nRo tivesse sido 0X 
cialmente noticiado vinguem 
o acreditaria. 

Porém a verdadeira impor-
tancia do grande exilo Wan-
çndo esá na esperança e na 
coi►1laança que cimenta de ter 
chegado para os allíndos a ho. 
ra pela qual ha (rezes vinhani 
esperando: a do grande ata-
que. 

0 •-;lortziny •Tost procura não 
deixar- Be arr•.staar por ulu e-
xagerado optimismo, Diz: 

No emtanto é 
esquecer 
victorins 
xis, 
nlos 

cie muitos homens. Para ai- t~o deva, exei'cHr enorme in-
cauçarmos grandes victorias e tlueneia sobre ns neutra:es que 

preciso que este›nos prova- J CRMO 1 espera do momento un-
pt"s pata Azer grandes she.. E portutio para correr era soc-

L:OI CJ do vene,.-dor. Gaios - Portanto, ao merino 

tempo que nos rt°,-o;ijatnos 
com as boas nugas !mim rat(,e • 

Lidais, não esqueçamos que o 
flui ainda estai loiage, e uï) u 
comelta nms o erro de antes-
quinhar o inimigo, ou de e-
xagerar- o vnlul' do nomo, Eitn. 

Depois (Vestes airtignn tel'e'x) 
sido escriptos os r•esuitudos o-
bti,los na níl'ensiva fomos •►ã o 
só consolida d,m mas Lambem 

itU<•lnP,lttra(:ü3. 

A `IV c,•i7,zi.nster •Cic;ette diz 
. que ny yffí'(3P.;i?u:a bati t •' tfl[1Lie-

zes e dos ingle: es cad- (.;' o resln. 
1edir r. (xi,e,zsão elas candi-

raçncs, os <íiam.ctres da tubayerz, os 
níveis das ele., ete., são 

questões 7~ epater le bon bour-
gme, a verdade este: á vista, o 
p111.(hco que a v, e que n.o se 

França e dar InglMprm qne, úvixe levar pé) ratato dia serdw 
ao terral) de kngos n3; ':rvs de Foi iinirauicu[L o ll,eu Lei cL-

cu!a dos de rindo a eumwaki-
os atlhaados no Inomeuto mais 
cr•it(mo da guerra. 

Abre-se-nos o coraçãio, nu-
rrescr.nta, pm.,,1 iiy ;>nldados d.. 

preciso não 
que nrïo se al( inça 
senão aí custa de bai-

e temos que enbril-as, te-
necessidtida de hometa;t, 

Gim: TO BEMDITO 

Ceamões, cantor sublime á lusa fama, 
Invocou Castro, Almeida e muitos mais; 
FON) esquecendo Henr'iques e Cabrais, 
Canta Albuquerque, diviuisa o Gama. 

0 seu fecundo engenho d'alta chama 
Caria estrofes lindas em caudais, 
c imItecendo os peitos tão leais, 
Cude o singrado amor aquece, inflama! 

Um divinal poema vinho à luz, 
Tão belo qual Muzáadasv, em que a flux 
CUniR epopèa fulge a letras d'ouro. 

fyemdito o gesto só Visando o norte: 
Remir <'a Pntriza deste povo forte 
—0 povo mais heroico sem desdouro! 

,7, F. Pra>as 

-pcaativa, ouvem fina:lnentUe 
•tlul•jildat voz de: em frente! 

A `¿'ali ,` 1all i'azette em ar-
tigo de fundo sob a epigmphe: 
((IJiii bom principtoa diz que 

89victorim fraucezns e ingle-

z.ts AO a recompensa da alta 
capacidade, da incessante pre-
pr.raçslo, e do inAscutivel va-
lor dos exercito, aluados, e dai 
paciencla e industria das po-
pultações civis. 

12 unia coincidencia feliz 
que se daí de podermos rego-
zijar-nos pela nossa vietoria 
»o uaesino tempo que pude-
mos felicitar' a nossa apiada 
Russia peias vanta ens obti- 

das pelo$ seus exerãos. 

0 Stanáard diz: nos 
enthumasmemos; estancos ain-
da longe de Berlim.. 

Se podermos fazer alguma 

coisa mais do que entreter o 
iniuiig•o na difFcilima região 
con:prehendida entre Tpres e 
I.a ILMe, e se os franeezes 
desenvolverern a sua offensiva 
verdadeiramente esmagadora 
na CI)nnipagne, as ]posições al-
lemães convi-Ao enorme peri-

go; não soíf'I•e duvida. 
0 esplendido feito d'armas 

dota fr•aancezes na Champagne 
e rio _lrtois não teria sido por 
siv el ì̀em a u~a cooper m-i0 
na Flandres. ENte grande sue-

}}1'11 Fff,' o 
t1 11•. U1Z í 1f1 

Ns:lÌ, pina e a ult;ina vez que 
cvrevo iìara diz('r• que nada te. 
nho coral aa anti 1)su-
lularnente nada. Traduzi ao cor-
rer (ia penr.a as ul)pressões da 
minha observação e o qne por 
a(Iii -t' ;' llte %l í€(!'{:i e ìnapa'Ctal 
e Uld.) pv4a l)revemr o publico. 
Agora ellc, o interessado que fa-

mar-lhe a atenção para ella e co-
mo o consegui, deixo aos deáw 
sores da camara o campo livre á 
sua obra de justiça, contra titila 
empreza que tantos annos bane-
ticiou a villa de Barcelles. 

A' empreza, cujos proprieta-
rios só de vista conheço, peço 
desculpa dos maus scrvkos pres-
tados, quando nem boils nem 
maus tive intenção de prestnr-
lhe. 

Fi z. Jtlma e sempre a farei 

quantia f(lr preciso, agrade a 
quem agradar, custe a quere 
custar. Questões irritantes não 
tenho feitio para ellas: a verdade 
e -ó a verdade acima de Imbu, 
ntia e cru,!, e quero tem iutere` 
s"s a defender já fica salickt~ 
mente prevendio pata não li' n+) 

enxurro: Vilas meda lobos!! \ fio 
são tubos sem agua que a cama-
ra se p--opõe fornecer ou então 
continua a voz corrente de que 
quer impingi!' canudos ao publi-

co 

Creio nos seus bons desejos, 
como não desconfio das soas in 
ienç•es em vender o peixe ainda 
que necessite do reclame das % 
lulas Pink, mas o que não acre-
dito é que elia oli alguml seja 
d'ouvidos tapados á voz (ia jus-
liça e á voz do povo, depois de 
calar a da ronsciencia que lhe 
apregoa alto! te a verdade. 

Ainda ha pour,os dias, a 2'd 
de Setembro ultimo, o insuspei-
ássimo corresponlente de (('f, 
rornincreio do eortoD, n esta vil-
a: , ia!il"rl(i( , ( fio d,'poslto e instai-

Inções 3, role da canalisação das 
ago : rJl traria, teve este ar-

rmwo de verbal!(': 

_ -1 a_f,ua d:° t;t e -i camara dis-

•• •t p•e para c,ìla iniportoke vUa Que 

Drllj_à..tll:i rtì) enrre.span:le ao alue a zr.ur ioa 
e o povo esperava. P̀,' actual.- z, nte 
uQn§wa~ o am miume e para 
alguns ass,nantcs a gosarcm /a 
como •-nsarn, .falta ella nas fontes 
pub•icas. longe viera visitai-o, de que na 

à verdade ha- de ser sempre Povoa de `'araiin, a praia [vais 

a e•r7rirnEl er' vt'r•ltn c•1•e r trt.+t€irtt•,iP • •ie vc ia(1• • fa«l mp[ I!oecle€'!• 1 s e►!',•~ 
1 , . 1 l3 

oitavo, tl:t ara plllJllCfi a r)€Nmil f ill('i ;Jril !()+• t € n qn<!;i que SUSteil 
dás ( luniillmies no esgrimiòta A 

ponna, gniil,.lo é a ponna, nun-
ca a rr; rtlìr;Yi, eraibn:'a :a f'iüal'8¡t[ìanila lselJtJrlal, Edtrn C,•ta tiUC 

pelaias() tios interesses sui,je- f(+cie, u cl( rn, air;(la t►atja pa(tres 

rti4oS. íquo p»ssai;l 8!!Illi atar o vil)in do 
tara tt i-nunab quando [ne iagn, não o sWinos: mas cale€)-

resAvl Pb!t'idar o publico sobrI bá s as baixezas e os ent,lpro--

eem t=ão cn,tava-rne ra:•lar tn1„o5 .( qne isso obrig;ar,}. 
(ltnhwit) n'unl inauife-,tn e P011 0 nosso reparo viva aapetias ,( 

iSho Agarrei-u:e :ao lJUI . a,.uMi- iluzer leal; L€.'vil.: cuusl(i(;sa,ãu. 

mento d'este jo: nal, mas desani- i Os amadores (Ia jogatina, ( 1116 
mado e triste por que €ne ( ituni-. pel temem á Ciasse eC',lesl, .Stic;N 
naco a convicçãn do qum as irti- V~M os que tee[u missA 
nhas impressões, trio ligpir'as A de cura ; ishnaç, terão pensadci 

nn SIM que o spu mau exem-
pio produz no esl)iril(r dos tinis 
era geral, e elo partirular• nos 
,.ywanIm ao sacerdorio, Quere-
iuos lwni r.rer que não. 
0 yw no, contam de scenas, 

p<,vadas eu, casas de jngu, e 
sirr!•)lesil)ente uri) pavor. Seul 
descermos a esprcialiS;lÇôC$, de-
stlarianios que nos disse sere que 
ideia furnaar•ln da santidade da 
vida sact!rdutai, os aspirantes a 
essa merina vida que mais ou 

tt,enüs e tiveram (sm Contacto 

c(:IlaI'eSp('lta-

veis por onil'ns titulas, e que 
neste verão, á vista de todo o 
mundo e Irinitos ( fedes conser-
vando ao pescoço o dúdnctivo do 
sl,'u estado, se entrl. aram, cora 
vi'rdadeiro furor, â; fortes emo-
ções e a acre v(;lupia que pro-
porcu,na asas vicioso- os azares 
tio mnnie e da roleta`.' :fio verem 
ir•onies sac(-rdoiaes coroada de 
cabeiios hlaull'o, tinias, juvenis 
( viras tule ainda não ha indio 

se cnrv:rr,1M a tonsura, pais o 
vi, io esrf:lhe-as sem ciishncção 
de edade, inclinadas sobre ns 
banca- da j,alina, com uma ai-
tonção que taiaez não algAquertt 
a rdâw'a+,'iao dos divinos myte-
rios, nÓ , ousamos Perguntar, 
colo a alma lancearia pt'la pers-
liertiva pnu c) ronsoladnra d'um 
1riStiS:ilno trituro para a En-rã 

ria, o que pensarão e para a Pai  
os proxinios levitas dos seus ir-
mãos mais velhos? 'talvez pensem 
que os sagrados canones e as 
ronstbuiçóes svnodaes. prohibin-
do a tavulage m aos elerlgos, são 
coisas que b,l muito (101.111c111 no 
pó riu e•querlmento.. . 
0 esrandalo que, sob todos os 

pontos sie !An, por abi se esta-
deou este verão, e que não é pos-
sivel, j,i não diremos esconder, 
roa; liem sequer disl3rçar, obri-
ga-nos a um grito d'alarme, flue 
obrigno a que se tente fazer al-
guma coisa, sobretudo no qne se 
prende com o bola nome e a uto-
riGi rusão dos ulini,tros do Se-
nhor íla tantas ligas e tantas 
ass«l açóes! PC, que filão haverá 
entre o clero, e lambem entre os 
!gigos, e até entre as senhoras, 
p(ns elas taan;iaem dão um bonl 
c(x111mig ate paira o vicio do jogo 
o seus derivados, já que as ar-

sobre a materia, 
alão vãn respoi[adas?!3) 

Ião Áupies, nr:u st'riani lidas, ou 
ningulan ihe , ligal'1L Illìportan-

cia e eu perdrtt u temeu E! U fL<i-
tio. 

Felizmente não acrini~o as-
suo; alguma da inipronsa IOral 
numa ingenuidade de rreanç,a, 
veio eul rw ti auxilio, É,Z4_,ndo-

lhes o reclame. Hoje parece que 
não me é preciso gastar dinhei-
ro em manifestos: o exibo fui 
completo. A essa imprensa o meu 
maior recunile(imento, dosou!-
pando- lhe até os modos de me-
nina ByMerica, pelos serviços 
prestados; creia-mn wmb(',!n a 

seu fado, quando al uenl CUM 
der a justiça flue lhe cabe. 

V171 a.ssi,•-rawe 

Dela Republica 

A Ilepubliea é o governo do 
pravo pios mus manilatarios elei-
tos, tendo piar chrfe Ai puder 
expGlitla'U 1€rU pi't!.tdCllte elello. 

. Quando a uinaslia Cai 
desaparuceru!o oa rnrs:ndo-sc a 
tradição, coinn em Ikança e Cr, 
Espanha, nada unais perigos() du 
que suseitar ruins ambições, cha-
mando nn) príncipe para cabide 
de ama coroa. Neste caso, o uni. 
co sistema qne não oferece gra-

vissilnos perigos e grandes com-
plicações intestinas e iniei nari-
onais é a lippublica. Ter a mo-
narquia cora tolos os Uns de. 
mocratiros e derriba-ia par (1,u 
escrnpulo ae nome é grande [m-
prodenria. 'ião ter a nmmn vima 
e tentar reronstitui-la :obre a 
cabeça do prinaeirn forasteiro é 
Falta de valur e juizo para go-
vernar. 

3lamclho Grugão 

O CIC—Z O C O1O•O 

Os Padres MusteNtOR- 

«TtZ7.1 :e • ìl sr,?tb■ 

0 jornal ,,atoliro, do Porto, a 
01(leni , , ti!1 iria!') gania rei rn-

(1) N('_tor SernPhirn Goines, aba-
de de fossa reh;s, ir)s(,e o :e-
guirat(' a€'tl tl, qup 5'aC Sem o 

anais l!griro Contenlario. 

a Ha pouco um dos nossos 
toais elnlnCr;te, pl'eiallos quelYa-
wS, a ( itla er('les €2 tlt'0, qw, d, 

fadas por pifa: es! 

%((IllE), n)ima eporba lie, ul -

r 

NA 
3iit6tURVONS de 

Esci it:)torio: Rua Direita 

sar-c;elliribtis 

Tfláif • agi'; •íá 

16 

No snbbado pus rido rt•rilí- 
fiou-sc, ora s'gi eja I;rtru(:Itir111 
Msta t1'P• nH7.ia, E) l)ia11h• €lo 
Ll'unla f:tl;ácl.ü do ì.os:;u am•-



,00 snr. Francisco de Vascon- l passado se fez na vr,feta junto ---Da Povoa de Varzirn, re-
gellos I3iirideir'(i 8 José V, Qìt- rr+e•sai'ain a esta vila as fanilHás 

cebendo no- cellos, ao Areal, pois com os iF, , 
Ille de Nlnvia Julio. ultirnr•s chuvas jai no Largo 

Martinho dc , ,u 1:+. Aire. Duar- 

A padriuh:)rerli o acto a ide) 'rmique s(• s: ntirrir:7 os ef- te e Vil:; Chã Esteves. 
íeit)Is cios grinides enxtirros _ Encontra-ss na Apulia a 

beitO• puto n tZos:t e (_) snr. A- qne do alto da ainti•3 Forca l ,,,• 
inuncíar uelfe I,arno. ex. esposa do :r. Aií,ino Lei-

tonio de Viiscou • ellos Bar ve,n) :1cdei I 
e Lemas. Pedirmos pr•ov idencias, snrs. 1 te, acompanhada de seu filho 

vereadores, paira reão pormos ¡ Arrniln)lo. 
—Corno o i,iverno está nhi a descoberto aquellas poucas 
portai, virn(-)s ie:-nbr nr aos verg, ) nhas que precederam es-

srlrs. Vereadores :`(lucha es- sa obra t,io deshonrosa para 
,caudat lo5 ,i obra (lua o altuo V. Ex.°S.--C. 

ra 

_qern semanal 
 ,.° k3; rºiv rsari.o i , -sarios. do saudoso entin-

to. 
da ,t`roclam,rçcro da hepublica, 

A ser filho snr. padre Vítor 

fre7uezia da Çucral GI)tneEi da C()ata e ger``'o o sill•. 
Lemm rdo Gonres da Costa, 
nitiito dio-no e cotsiderado re-

gedor ele S. Romao. aprrsen-
sentidos pe. 

brrLis7f_-;nerfe féste,'*s,-'o 7a 

Cotlsta-nos que stia ex.' ti-
COU multo bet1U ) rnpt•t!tir',i(ì11ado 1 

pela fornia correcta corno se 

lnouvé o referido grupo du-
rante x sua Escola. 

cantorinu 

foi 

0 digna regedor da fregne-

0•ia de Guerall, sur. A(Ijtrto Jo-

sé Leit<lo, que é ti ti) cìedicado 
i-epubíir.atuo, promoveu na sua 
fregt,ezia uiva imponente fes-
ta, para de tal medo coineruo-
rar o 5.° aniversario da pro-

clanialçzo da R(publica. 
N, casa do ilustre republi-

cann, flue :tpresentava util8 

liirdi_,sirna decoração e na qual 
pretlominavarn barideiras tin-
cioraes, retiniram-se imuii('9 

do, itos"os v,. íioso9 Chfreil i0-

ii.trios d'al;urlat frei,►uezla que, 
juntamente cem o seu ali; no e 

ativo regedor ni•. Adjuto Jo-
eé Leitão, ergueram eiitnsias-
tions vivas á Patria, á I$epu-
blica, ao dr. Bernardino Ma-
chado, ao dr. Afonso Costa, ac1emico 

etc. 

I )'aqui enviamos as noasas F' no proxiino dia 11 que 
rurais sinceras saitidalçcics ao sr. reabre este escabelecitnento de 

snr. AEí'uto Jo,é it Leìlo, bl t^ usino secuudario. Corvo ele 

como aos nossos correlirioual -•`e "" pó e pelos grandes bene-

rios que nuqueLt festa torna- tìciOs que teto prest:l(`º á nos-

ratm parte. 

t;mios os nosios 
sanes. 

—NTa semana passada, fa-
leceu uma filhinha do nosso 
prosado amigo e correligiona' 
rio snr. YLmoel Vieira de Aze 
vedo, muito digno e ilu,<trere-

gedor desta vila, e que eui 
B3 tr.,-,elos gusa de geraes sim-
patias, sendo estimado por to-
das que o cc)nliee.eun. 

rlcompanLannns o nosso a-
micm, nil grande dor por que 

acaba fie passar. 

v. ° gramo po ela fel 
t i r3 is tração 

1•V1i1itE r 

termo ato 

su, terra e pelas nobres qul:li-

d:,.des q(ie exorrlriiu os seus di-
rig(;ntes, cremos bens que as 

fainílins de=ta vila e concelho 
sabel'a'iU FCprOVe.ita-lo connl-

grlaulente garantindo-lhe uma 

optima f1•eque_icia. 

F.in escola de repetição a- A ii)scriçao encontra se a-
Elias: berta no Centro di •ïovida-

Eles, rua D. Antonio Barroso. 
nest,1. vila rios 

4 e 5 de Outubro, o J.° gru-
po da Administraç:io .l.ihtar, 
marchando ria inanl)ã de 6 
para Latundos coro destitio á 
Nvna de Varzía1. 

No dia Y, à noite, esteve 
nesta vila o Genersl conian-

&nte dai 3.s I)ivia`so Militalr, 
,lCrllusnhad(, do seti CIi- te de n  

F,eia(i() Maior e Ajudante de 
C.-•111po. Pela 

Da `Figueira da Foz re res-
snu o no stl querido arraigo e cor•-

refionarlu sr, dr. Gonçallo José 
:i'Aí-aujo, ac+:nlpanhido de sua 
ex.(°a esposa e tilhinho. 

11. de SwIza 

Cainpoda Feira, 57-BARC ELOS 

S( cíe_dC_d1e 

—•Ein EspnzandP e Apulia 
esteve u sr. Miguel Martinho de 

'1:1 freguezia de S. Romão Faria. 

da U(-ha, deste concelho, fi- —para a Povoa de Varzirn 

LIOU- se o nosso ieE{ic.tdn atlll- liali't;tl o sr. dr. Ltti% da Cruz 
go e pl'C3iaì,ltÌysi:11U cot i e:l- t cri,eira e seu interessante filho. 
gionario, snr. manoei Gome,4 
da CnSta. v —Da Aptllia regressou á sna 

Re- casal da IFrrvcl)ç;t com sua ex.t";{ 
dos fainilia o sr. N'isc•unue da rer-

d,►- vença. 

NT(:fe perdeu o Partido 
pliWicano I'n:togue':; uni 
In,º;9 , val(?nte3 Candilhn9 

(`trela► fr( anu( tia, Hei'(](> a 
I.notie Uluitu seatkLi, altCí 

suai 

PUI' 

--Virnos Mesta vila o Sr. Jor-

pe .1Eevedo. 

—Tambem na mesma praia 
se encontra a es.tn• fainilia do 
sr. Secundino Esteves. 

—De visita a seu cunhado, o 
sr. JosC It ignell'ed0, esteve na 

Apnlia o sr. José de Sá Carnei-
ro, inteligente aluno (Ia Facul-
dade Juridica cia Universidade 
de Coimbra. 

—Vimos nesta vila o sr. Fran-

cisco Borges, banqueiro, do lVor-
lo. 

—Foram onlern ao Porto as 
el'rn. as srir. as D. (alatldina 

toiro l3:►ltazar e sua filt)a D. Ber-
la. 

—Na praia da Apulia estive-
ram a exm.1 sana D. (?linda 
Candida Marques de Azevedo e 

tFigueiredo e o snr. Avel1110 Av-
res d'Azevedo Duarte. 

—Estiveram em Braga os nos-
sos correligionarios snr. JOst Ca 
si miro Alves Monteiro, muito di• 

•1no deste conce-
ihc) e Manoel (ia silva Matos, a-
clivo administrador da • E:ra \ o• 
vara. 

—Vimos nesta villa o nosso 
amigo snr. alferes Camilo Cor-
reia dos Santos. 

—De passagem para Lisboa 
abraçamos nesta vila o nosso pre-
sadissimo a1111-0, snr. dr. Anto-
nio Correia Caldeira t:oclho, ta-
lentoso e considerado advogado 
na capital. 

—Da Povoa de Varzim re-
gressou o nosso querido amir0 

sai•. Manoel MoreiraEsteves, dis-
tinto e inteligente aluno de Fa-

de, Direito da Univers1-
dade de Coinibra. 

—Encontra-se em Barcelos o 

nosso dist111M0 amigo snr. Lau-
ro de tiarrus I.iu,a, talentoso a-
luno da Faculdade de Seiencias 
da Universidade de Coimbra. 

A?, \C \ 7fOS 

Diffli íro a juros 

Dá-o a Veneravel Or-
derri Tereeira de Sá  
Francisco, desta vila, até . 
á quantia de Ilrn conto incerta dos Estados linil 
quatrocentos e cincoenta dos do I•razil, para, na 
anil i-eiS. 

Barcelos, 1 de Outubro 
de 1915. 

U CAPOTE AIDITEJAXO 
FEITO ErA EVO RA na 

C A S A AtJE.NI T E  ANL 

ele 1{•er arcZo S. 1\Ta.ia. 

2—Rua ,João de deus-6 

E' o mais comodo e mais barato que se pode 
ofer(-Ccer para os snrs. viajantes; e o agasalho m►;is 
per feito e completo que se pode usar contra o frio 
e chuva. 

Iodos os capotes d'esta casa só são leitos com fazen-
das e.s7jeciaes e com forros de lú sendo tudo molfj.ido antes 
de se conIccionar o capote. 

Teem bastante roda para viajar de cavalaria e 
são feitos sobre a direçào de quem .,:erdccdeilar„•nte. 
ha muitos anos só deste avssnnto tem tratado. Acei-

ta-se devolvido o capote que não fôr á vontade: do freguez e en-
via-se co,n porte gratis o que fôr em troca do primeiro. 

Enviani-se amnstras na volta do correio a quem no-las p 
dir•. Tudo: os pedido ,., podem ser dirigidos á CASA A1.1j.1i'1 E-
J.1NA de Sei•asarde J. Uaia -- Rua João de Deus. 2 a 6— 

i• ocra •erccaria. e $apelaria 

-- DE -- 

Jo s i?B Vieira, (Ia C osta 

Rtma D. Antonio Ozir raso, 64, 66 

N'este estabeiecirnento, no sen penero mnito bem mon-
t.-1(1o, encontra-se á venda, chá, café, arroz,assucar e bacalliau. 
Azeites e n)assais de superior qudlidHéle. 

Bolacha fina e bicoutos de Valonao e Povoa. 

preços sem. coL•peterxcid.! 
-Iv%Tí2nw iterai, pois, esta casa ! 

HIST0HIA A R EPU- BLICX 

•Or .$os• .E•gostira•io 

Está publicado o 1.° tonto desta obra qne phrangQrá os su-
cessos principais, desd_• a proclamação da Republica em Portu-
gal, até no atino de 1913). 

A obra constará de t:i tomos, on sejam 3 volumes. 
Cada tnino terra ti.t p,ivinas, custando 60 reis. 
A Historia da Republica será feita core o mesmo critério. 

de indepandencia coni qne foi traçada t; açada a Historia de 
Portugal do inesnio aulor. Sairào dois toiros por mês. 

A assina,ttn'a estáabert, n+, principais Ìivrarias do paí . Li-
vraria Figueii•inhas, Rua dos Mártires dal Liberdade, 178— Porto. 

correm editos de trinta 
dias a contar da se(tinda 
publicação d'este antin-
cio no Diario do Governo 

'0 definitorio. 

Editos, zoe 30 div s 
1.• publicação 

Pelo juizo de direito 
da cotn.trea de Barco nos 
e C„t•torio do es(,rivão do 
(•LIt€t'l,0 OI1C!o ••Oiit(,It'U, 

qualidade de interessados 
no inventario orf.inE)IoEyi-
co a que se procede 
obito fie Constantino José 

E' nm livrinho de contos-
Bento Ou COritarltnio com tina finda capa e muitas 

Bento d'Aldela, casado, gravuras. Eis o titulo das 7 cun-
tos «0 fali>.rnan pr•ecioso•. « 0 

(y tle foi ('<i freC-D de anel da Rainha». «0 tear de oi-
Vi lla Cova e em que é in- ro». « 0 castelo nt,lravillic)so». 

iate Rosa de :11- «,• Zai,lííihi». « A visão ele ura 
Vent'lt'lt anjo», « 0 i.o, ridor de vi ) liso.» 

preço lu centavos 
PEDIDOS:— Companhia Por-

Lermos até (inal do ales_ tllgii,.sa Editora, 3'1(9, R. (In AI-
riiada ou Li)rt;o dos Loios, 1.f---

t;lJ 1)t'(;- pilrto. 

randa, da mesnia freoue- 
zia, assistirem a todos os 

a C1taI' .Joaquim Bento, 
:albino Bento e .José Ben-
to, todos so lteiros, inaio-
res, luzentes em pai-te 

,juizo do seu regular anda-
mento. 

Barcellos, 2r- ('agosto 
de 1915. 

VeriftEluei 
0 Juiz de Direitn 

,Monteiro 

0 escrivão ajiidatnte do i.° oficio 
Illvtiio Lopes 

ACABA DE :APARECER 

0 sI)Iizlo d'aS a 
POR 

Juraria Pinto Figueirinlias 



NOVID-AI-DE 8E1_"•SAC10NAL 
•ocio••3ao 1®/Sati•z•. 

De Berlim a Bagdad 

Tr-adascção do capitão !* araes Rosa 

1 volume de cerca de 250 paginas com uma capa allegorica 
a córes, preço ;'30. 

PROVINCIA FRANCO DE PORTE 

A' venda na RA EDITORAD--Largo do Gonde Barão 50, Lisboa 
e em todas as livrarias. 

DE SEGUROS 

Sociedade anonima cie responsabilidade limita 
da. — Capital Esc. 1.600:0005-

Agente em Barcelos: 

..i o•c• •Tie•ra •Taloso 

NOVO DiCCIONAR11D 
DA 

Redigido em Harmonia com os modernos principios da sei-
encia da lingua;tern, e em que se contém gtinsi o dobro dos vo-
cábulos até agora registados em todos os dicionarios portu-
gueses, além de satisfazer a todas as grafias legitimas, especi-
almente a que tem sido mais usual e aquela que tui prescripta 
oficialmente em 1611. 

NOVA EDIÇÃO 
Essencialmente refu.7dida, corrigida e ampliada com registro 

de mais 20:000 vocábulos aproximadamente 

A 2. 11 edição do aNOVU DICION A RIO DA LINGUA POR-
TUGUESA conta de '2 grossos volumes de cerca de 1:000 
paginas cada um 

A' venda em todas as°`livrarias e na 

LIVRARIA CLÁSSICA EDITORA 

+cle! •. 1 eáxeira •c •osa•a•adiita 

Praça dos Restauradores, 20— LISBOA 

AS MULHERES DE BRONZE 
F'o. z rior trio l•Pa.at•pãe>i 

Em pilP)licação esta nlagnilica obra,composta de' peque-
no:, vo!(imer. 

Concluída a sna pliblir.açlo será distribil(lo nnl brinde 
lodos os a51,,nallte,, tine ConStarR C;e t:nl %1 <71 al;dc estampa CO-
loriJa rei)re.-entando o Pal;icio de Ci- stal f]o 

Assipna-ce na casa editora Belem & C.a S► ecessores—Rua 
tio 1Taiechal Saldanha, 1(i—Lisboa. 

ESTA. Á VENDA 

Vinhos vinhas e prados 
POR 

A. Vfenancío Pacheco 
Preço 600 reis. 

NOVIDADE LITERARIA 

• © s¢sr. •3•afsas 

Tonsura a'um « Cardeal diabo* 

Resposta histol'ica ás acusa-
ções feitas pelo snr. Julio Dan- Jerichó-0 Lgito historico uté ao enodo do povo de liovsés— 
tas ao Condestavel D. Nilno AI- Filosofando— Filosofando e c•+ntiiluando—Deoses c re!i• iõ s— 
vares Pereira, por AUGUSTO Autos de fé, tormentos, moi-ticinioa e assassínios em nome do 
FOItJAZ. Deus cristão—A separação da egreja do Estado. 
Um volume, ilustrado, s 20. 0 livro é dedicado ao eminente tiorne(u (FEstado o ilustre 

Em todas as livrarias. Pedidos Cidadão Dr. Afonso Costa, e é uma homenagem ao t r•inde pro-
á Livraria Ferin, 70 Rua Nova pagandista regub!icano Dr. lïauAI)àes lima. Grão-\Mestre da 
do Almada, 71—Lisboa Maçonaria Portugueza, á Maçonaria mundial e aos liv:'es pensa-
  dores. 

Um volume em 8.°, brochado e com os retratás dos per-
ACABA DE APARECER sonagens a finem é dedicado!! 

Preço: X20, custo da edição. — A' venda em todas as li-
vrarias.—PeiIi(los de assinattlras.revenda, ou graudes encomen-
das a Luiz Pereira—Jogo (ia Bola—ONdos. 

Q LIVRE PENSAÍVIEN 11 

ju 
•• • cie Váz✓1ror• a •< z • •••a 

,GAR DEUS 
TRABAI,I10 D'ALTA TRANSCFNDE2NC.IA FILOSOFICA 

A verdadade, a razão e a seiei,ria eGmR,,irdoos l)recuncei• 
tos bib!icos e os que t3t.m doini-
nado o mundo e ea'trava(ío o p;opresso. 

A luz iltlinlnatldo arma (- 1.1 lim-a, lihf 111ando o espirito da 

mulher e da creança da tntela nefasta fios jesuita•i e dias cou-
gl•egações relig)osas. 

A' •DD DE ppTDDA. 
por José ygostinho 

1 vol. dP 470 paginas. Preço 
br. 60 centavos. ene. 70. 

aA Roda de PortugalD cons-
tará de 2 vol. de 470 paginas 
cada um. Está publicado o 1.° 
volume que é uma ob}•a encan-
tadora. • 0 Primeiro de Janei-
ro», disse o secyt:inte: Director literario, Dr.' 1'eixeiea de Piisco iis,—Director art.is-
eA Rada +le Poi•tugaln é um tico, Antonio Carneiro.—Di:'ector seier+tili o. Dr .iosë de Ma-

livro pura artistas e um livro galhães.—Secretario da redacção, editor e a•llninistr<ldur, Alva-
para patriotas, uru livro para e- ro Pinto. 
reditos e um livro para o povo. 
A linda terra portngueza, com 
os seus monumentos e com as 
suas paisagens, com os seus he-
roes e com aa suas glorias, res-
plandece em cada pagina com 
um fulI-or desusado entre nós, 
numa homenagem sobriamente 
r'omantisada, em que as perso-
nagen! , fantasiadas dentro da 
maior verdade, vão derraman-
do não só noções limpidas e 
rapidas sobre sciencias natu-
raes e principalmente sobre os 
melhores inventos modernos, 
como sobre l}i,-,iene, educação 
cívica, moral, etc. 
Ao mesmo tempo, o leitor- é 

empolgado, a cada passo, por 
brilban(es e enternecidas des-
crições, e por nm estilo, emae• 
ral cristalino e simples, embora 
tombem fre(luentemente colo-
rido com urn vigor de inolvida-
vel originalidade. 

0 -,eu autor penson•o e sen-
tin-o de toda n sua alma, corn-
patriota e. como artista, cone-
rnindo ofrl'(%cer nele talvez a 
cila verdadeira obra prima, e 
valorisido, corno nenhuma, pela 
mais elev id,, devoç o ao tradi-
ciona!isino nacional.» 

T;ts29os dos (moa pii u§e.s : — Divagando—Onde principia 
e onde acaba Deus—A prE;o+ tlpação da hurnxnidade—A Bihlia, 

a Historia e a Filosofa—A terra -eumido os sabios-0; crimes 
do Deus Biblico—O diluvio dos hebreus—A Biblia é o livro 
mais imoral que ha—JnIgamento do D : ns da Guerra--Eurecl;a!-

REVISTA IIE•SAL DE i-ITERATURA, ARTE-, SCIENCIAS, 

FILOSOFIA E CRITICA SOCIAL 

Correspondentes:— Paris, Philéas Lebesgue.—Salamanca, Mi-
guel de Unailiuuo. 

f•raprc d • de aA Rerta ce rça pos-twU. ,u-szaD 

PREÇOS (Pagamentn adennt.ado) Portugal, avulso ãl0 Se-
mestre, ,550. Ardo, 1500.—Africa e India. -512; ; 30 e 1•20.--
E,panha, 60 el.; 3 pesetas, e 6 peseta;. — !{;stran:eiro, 60 et.; 3 
francos e 6 francos.—Bi'a5il, ,5 0, (i;>00 e 600 ( fracos). 

PREÇO dos -iniin(,ios ( por pilblie.wão) 1 patlina, na capa 
Alem do te[x,o, 3000. — 1 pagina, 2 X20 e, 1„:l o. —  t1.4 a pag i. 
na, 1$2 e S90 

(Não se sati4< zLeni os pedidos nue não venhãm acompanha. 
dos- da respectiva importar,cia. A cobrança é á custa do assi-
nante. 

DEPOSTTARIOS—No Porto—Livraria Chaidron cie Lelo & 
Irinao. Carin:lit.:ts; Ein (;timbro, F. França & Armenio Amado 
Em Lisboa, Uvr:tria Ferreira, Rna Aurea. 

Á venda no Brasil nas ya Yuinte•, cid>tdes: Rio ide Janeiro, Pa-
rã, llanans, Perr.an)buco, Baia e, 5anto,•; na Afr ca, em Loainda, 
Gatumbella e Lourenço ,Marques; na India, em ;Nova Gc3a. 

Redacção e adinini,;ztmç_ão—R. da Alegria, 218, Porto. 

Tipografia—Costa.Carref al. travessa Passos,lMannel, 27 Porto 

Toda a colaboração ë solicitada. Toda a -orrespondencia de-
ves er diri;;i(ia a(> secretario da redacção. 

-- "LP Y P O G R A PHI A ENCADERNAÇAO 
DEE 

premia(-10 COM Ifi-t-10aÁila de, prata na 'L1•ÁX pw;st ç --rio -A gricola e dC ]Im-eellos de 190,'3, 

RUA DO INFANTE D. IIZENRIOUE, 61 A 65 — DARCE14-,LOS 

Impr)rrlem-s;;, com a Inaxima. per•foíç•to e rapidez. cartões cte visita a 2(ì0, 240, Ercad£rn3-se, corri saiicl(;z e a(3r prcGos baratas.<imfls, tr,Eia z aua!idadp d£ Ti-
3•, 160t', i••)t)re1S +) Cl'S1f(1, bom corno: rOi!Ii05:1 i;C)r£S. CirC;ìl?r:•?v, Ictcttlr'a:: .  VrGS desde  CriC:ìC,'PPC] 'C•U mais ú1211p!F'S i'+ Ii3SUn.•.'.".. não Y}ilR 
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